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INTRODUÇÃO Evidências diretas da atividade glacial
nos sedimentos do Subgrupo Itararé (Carbonífero Superior-
Permiano Inferior, Bacia do Paraná) são relativamente escas-
sas, especialmente as indicativas do sentido de fluxo das ge-
leiras. Dados esparsos estão registrados na literatura (Almeida
1948, Amaral 1965,Bigarella«ífl/. 1967,Roçha-Cainpos et al.
1968, 1969, 1977, 1988, Machado 1989) sobre a ocorrência
de feições erosivas devidas à glaciação gondwânica na Bacia
do Paraná, tais como pavimentes estriados, marcas crescentes
em seixos e pavimentes e rochas moutonnée. Além disso, é de
conhecimento no meio geológico nacional que estes patrimô-
nios geológicos têm sido freqüentemente delapidados pelo
homem, caso, por exemplo, do famoso pavimento estriado de
Wittmarsum, no Estado do Paraná, esculpido em arenitos da
Formação Furnas (Devoniano, Bacia do Paraná). Outro
exemplo de destruição é o da famosa rocha moutonnée de
Salto (SP), feição esculpida em granito do embasamento.

Dentre as causas para o parco número de ocorrências des-
critas de feições de erosão glacial destacam-se, principalmen-
te: a. a destruição posterior por erosão e pelas atuais condi-
ções climáticas que favorecem sobremaneira a ação intempéri-
ca; b. a relativamente pequena faixa de exposição de rochas
glácio-continentais do Subgrupo Itararé, em parte já erodidas
e em parte jazendo sob rochas mais jovens; e c. o desconheci-
mento destas feições por grande parte dos geólogos.

As feições abrasivas descritas nos trabalhos acima citados
foram, em sua maioria, esculpidas sobre rochas do embasa-
mento cristalino ou da Formação Furnas, subjacentes ao Sub-
grupo Itararé. No presente trabalho, é descrito um pavimento
estriado em arenitos do próprio Subgrupo Itararé, aflorante
nas proximidades de Engenheiro Maia (Sul do Estado de São
Paulo), ao longo das margens e leito do Rio Piritubinha
(Fig. 1).

DESCRIÇÃO DO PAVIMENTO Em vários pontos ao
longo de cerca de 300 m do Rio Piritubinha podem ser obser-
vadas feições atribuíveis à erosão glacial. A melhor exposição,
apresenta uma extenção de cerca de 18m de comprimento por
3m de largura (Foto 1). As estrias em geral com poucos cen-
tímetros de profundidade são contínuas na superfície afloran-
te, localmente ainda apresentando brilho de polimento (Foto
2), embora já mostre erosão pelas águas do riacho.

Os seixos que ocorrem no pavimento, em porcentagens de
5% a 10%, em geral são centimétricos, raramente chegando a
calhaus com dimensões de cerca de 15cm em seu eixo maior.
São em grande parte facetados e exibem localmente incipiente
orientação paralela às estrias. Apresentam composição ütoló-
gica variada, incluindo diversos tipos de quartzitos, sílex, gra-
nitos e filitos. Grande parte desses seixos foi retirada por
erosão atual, restando apenas os moldes na superfície estriada.
Sobre alguns seixos preservados in situ foi verificada a pre-
sença de pequenos sulcos lineares paralelos à direção geral das
estrias do pavimento.

O acúmulo de seixos na superfície estriada, a sua orienta-
ção e as estrias observadas em sua parte superior sugerem que
esta superfície possa constituir, ao mesmo tempo, um pavi-

mento de clastos (boulder pavement). Os clastos da base da
geleira sofrem um retardamento em seu movimento devido à
abrasão com a rocha subjacente. Os seixos transportados logo
acima na geleira deslocam-se mais rapidamente, podendo coli-
dir com os da base e formar verdadeiros congestionamentos de
seixos que, em conseqüência, depositam-se localmente em
maior número.

Embora as estrias sejam feições erosivas que indicam nor-
malmente apenas a direção do movimento do gelo, o sentido
desse movimento pode ser determinado a partir de outras evi-
dências, como por exemplo a presença de estrias interrompi-
das por um seixo à sua frente (Foto 2). Em certos casos é ain-
da possível verificar uma pequena deformação da rocha à
frente do seixo, denotando que este foi empurrado pelo fluxo
da geleira contra o sedimento. O sentido desse movimento no
local é para N30W, aproximadamente coincidente com os da-
dos existentes na literatura para a porção nordeste da Bacia do
Paraná.

DESCRIÇÃO SEDIMEIMTOLÓGICA O pavimento es-
triado do Rio Piritubinha ocorre em sedimentitos da porção
basal do Subgrupo Itararé, exibindo inclinação relativamente
elevada (~4NE) graças à tectônica local, em que falhamentos,
associados ao Alinhamento do Guapiara (Ferreira 1982), pro-
vocaram o basculamento de grandes blocos rochosos.

A rocha sobre a qual foi esculpido o pavimento estriado é
constituída por um diamictito arenoso aparentemente maciço,
com 30% a 40% de matriz lamítica e cerca de 5% de seixos.
Texturalmente, corresponde a um arenito médio, mal selecio-
nado, lamítico, levemente conglomerático a conglomeratic©,
com grãos, granules e seixos comumente angulosos e faceta-
dos. Os grãos do arcabouço, formando cerca de 60% a 70%
da rocha, são compostos predominantemente por quartzo,
sendo os feldspatos subordinados, e mais raramente frag-
mentos de rocha e minerais pesados. Os seixos são polimíticos
(quartzitos, sílex, gnáisses, granitos, filitos), predominante-
mente centimétricos e em parte com estrias.

Os sedimentitos sobrepostos ao pavimento estriado são
compostos por arenitos mal selecionados, levemente lamíticos
e levemente conglomeráticos. A granulometria é variável des-
de areias muito finas até muito grossas, geralmente subarre-
dondadas, compostas dominantemente por quartzo e mais ra-
ramente por feldspatos e fragmentos de rochas. Os grânulos e
seixos são comumente subarredondados, menos freqüente-
mente facetados e de composição litológica variada (quartzi-
tos, filitos, folhemos).

Estas rochas exibem estratificações cruzadas de médio
porte, mal definidas, provavelmente devidas à ação de cor-
rentes tracionais com elevada carga sedimentar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS Estratigraficamente, o
pavimento estriado do Rio Piritubinha localiza-se na porção
basal do Subgrupo Itararé na área, e é correlacionável aos se-
dimentitos glaciais encontrados nas proximidades de Sengés
(PR), descritos por Caetano-Chang & Landim (1987).

Embora não tenha sido feita uma análise paleoambiental da
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área, é possível, por meio da análise litológica e de estruturas
sedimentares dos sedimentitos abaixo e acima do pavimento,
aventar-se hipóteses sobre suas origens. Os sedimentitos so-
topostos à superfície estriada são diamictitos maciços que
provavelmente foram depositados pela própria geleira, cons-
tituindo depósitos glaciais sensu stricto. As características dos
sedimentitos sobrepostos, por sua vez, fazem supor a deposi-
ção de material suprido pelas geleiras, porém retrabalhado

Foto 2 — Detalhe das estrias. Notar, à esquerda na foto, uma
esfria terminando em um molde de seixo
Photo 2 - Detailed photograph showing a stria finishing in a gravel
mold (at left)
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à sua frente, em leque superior de lavagem glacial (put wash
apron), por rios entrelaçados (tipo braided).

A ocorrência desse pavimento estriado vem constituir-se
em mais uma evidência da glaciação responsável pela deposi-

ção e/ou suprimento dos sedimentitos basais do Subgrupo
Itararé ha região sul do Estado de São Paulo. Além disso, o
rumo das estrias para N30W vem corroborar os dados exis-
tentes na literatura de sentidos de fluxo do gelo para noroeste.
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